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Análise sistemática de óleos voláteis envolvendo aproximadamente 100 espécies da família Myrtaceae, de ocorrência no Sul do Brasil, distribuídas entre as 3 subtribos sul-americanas (Myrciinae, Myrtinae, Eugeniinae) evidenciou a acumulação diferencial de metabólitos entre elas. Foi caracterizada a predominância de sesquiterpenos, em especial da rota biossintética do germacrano, principalmente substâncias com núcleo aromadendrano. 

Estudo da estabilidade deste grupo de susbstâncias indica a oxidação preferencial de biciclogermacreno a espatulenol, podendo ocorrer durante processo de secagem e armazenamento. Ensaios para  avaliação da atividade antimicrobiana permitiu verificar que as respostas mais significantes estavam relacionadas principalmente com a presença de monoterpenos, em especial do grupo pineno, para os quais a forma enantiomérica predominante na mistura foi decisiva. 

O produto do metabolismo destes monoterpenos em culturas de microorganismos foi avaliado através de ensaios de biotransformação utilizando o fungo Bipolaris sorokiniana além de Saccharomyces cerevisiae. Os compostos obtidos na bioconversão estão relacionados com metabólitos identificados como produtos de excreção em humanos. 

